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INTRODUÇÃO

A região do Vale do Rio Pardo caracteriza-se  por pequenas propriedades rurais

onde predomina a agricultura familiar. O cultivo orgânico está em forte expansão na

região. Nesse sentido, desenvolveu-se este trabalho visando pesquisar o

desenvolvimento dos citros sob aplicação de calda sulfocálcica e biofertilizante foliar, uma

vez que, vários agricultores estão trabalhando em suas propriedades no sistema

agroecológico.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado em pomar em formação, de agricultor familiar. Pomar

de Adroaldo Etges, localizado em Boa Vista, município de Santa Cruz do Sul, experimento

denominado Pêssego. Plantas foram escolhidas para avaliar seu desenvolvimento após a

aplicação de biofertilizante Supermagro (adubo foliar com micronutrientes) e calda

sulfocálcica (com função fungistática, agindo também como inseticida , repelente e

complemento nutricional).

No pomar foram escolhidas cinco plantas para cada tratamento. As plantas

estavam localizadas em linha, mas, não necessariamente uma após a outra. Os

tratamentos foram: a) Test – testemunha sem aplicação; b) T1 – aplicação do

biofertilizante e da calda sulfocálcica em intervalos de sete em sete dias; c) T2 – aplicação

do biofertilizante e da calda sulfocálcica em intervalos de 14 em 14 dias; d) T3 – aplicação

do biofertilizante e da calda sulfocálcica em intervalos de 21 em 21 dias.
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A dosagem utilizada para pêssego foi 10 L de água com 150 ml de calda

sulfocálcica e 500 mL de biofertilizante supermagro, aplicados com pulverizador costal

manual, com molhamento de toda a planta.

Os parâmetros observados foram o diâmetro do tronco e a estatura da planta,

medidos em centímetros, antes e após o término do período das aplicações. O

experimento iniciou em 13 de outubro de 2003 com término em 23 de fevereiro de 2004. A

análise estatística foi efetuada considerando o delineamento completamente casualizado,

com quatro tratamentos e cinco repetições.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

        A pesquisa iniciou em outubro de 2003 e encerrou em fevereiro de 2004,

totalizando 128 dias de acompanhamento, sendo que, os resultados obtidos até agora

são parciais. Análises estatísticas foram realizadas para diâmetro do tronco (cm) e

estatura de planta (cm) no início e final dos experimentos conforme pode ser observado

na Tabela 1. No início do experimento, as análises estatísticas foram efetuadas para

verificar a heterogeneidade das plantas, sendo que a diferença entre plantas não foi

significativa.

Os resultados apresentaram diferença significativa entre os tratamentos para

estatura de planta final no pomar Pêssego. Entretanto, para diâmetro de tronco não

ficaram demonstradas diferenças entre tratamentos. Tal fato pode ter sido causado pelo

curto prazo verificado entre a aplicação e a avaliação, podendo na seqüência do trabalho

aparecerem os efeitos residuais dos tratamentos. Entretanto, demonstrou a ausência de

efeitos fitotóxicos, mesmo nas aplicações com intervalos menores. Os coeficientes de

variação variaram entre 6,82 e 14,13%.

TABELA 1. Resultados da análise estatística para diâmetro de tronco e estatura de planta
antes (Inical) e após (Final) a aplicação de biofertilizante e calda sulfocálciça em pomar de
pêssego em transição para orgânico

Resultados da análise da variância

Pomar Parâmetros Teste F1 Média C.V. (%)

Inicial ns 7,71 14,13Diâmetro
Final ns 10,31 11,02
Inicial ns 104,6 9,24

Pêssego
Estatura

Final ** 152,6 6,82
1/ ns: diferença não significativa; **: diferença altamente significativa entre tratamentos.
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Os efeitos da aplicação de biofertilizante e calda sulfocálcica do experimento

Pêssego para o desenvolvimento do diâmetro de tronco são apresentados na Figura 1 e

para estatura de planta na Figura 2. O diâmetro médio do tronco das plantas de pêssego

foi de 7,71 cm no início do experimento e 10,31 cm no final do experimento. Entretanto, a

análise estatística não apresentou diferença significativa entre tratamentos no final do

experimento (Tabela 1). O fato indica que o tratamento fitossanitário efetuado não

provocou efeito fitotóxico. Em valor absoluto, o maior diâmetro médio de planta foi

apresentado pelo Tratamento 3 (T3 - aplicação de 21 em 21 dias) com 11,0 cm.

No pomar Pêssego, a estatura média de planta passou de 104,6 cm no início do

experimento para 152,6 cm no final. Mas, após a aplicação do biofertilizante e da calda

sulfocálcica, a análise estatística apresentou diferença altamente significativa entre

tratamentos, e o coeficiente de variação foi 6,82% (Tabela 1). O Tratamento 3 (T3 -

aplicação de 21 em 21 dias) apresentou o melhor desempenho passando de 105 cm no

início do experimento para 162 cm, conforme pode ser observado na Figura 2.

Analisando os resultados do experimento Pêssego, tanto em diâmetro de tronco

como em estatura de planta, parece ser interessante a aplicação com intervalos de 21 em

21 dias. A calda sulfocálcica não provocou malefícios e considerando a sanidade das

plantas esse intervalo de aplicação se mostrou mais eficiente em relação aos outros

tratamentos. Entretanto, mais tempo de acompanhamento será necessário, e devem ser

monitorados os teores dos micronutrientes no solo dos pomares estudados, espaçando as

aplicações no caso de aumentos expressivos dos valores.

Os resultados preliminares indicam que a calda sulfocálcica pode ser aplicada

associada com biofertilizante supermagro, em pomares de pêssego com intervalo de 21

dias entre aplicações, não apresentando problemas de fitotoxicidade. As plantas, ainda

em estágio inicial de desenvolvimento, devem ser monitoradas por mais tempo para

comprovar as tendências apresentadas, principalmente para verificar efeitos dos

tratamentos na futura produção de frutos.
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Pêssego - diâmetro de tronco
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FIGURA 1. Diâmetro médio de tronco (cm) de planta em pomar de pêssego orgânico em transição após
aplicação de calda em diferentes intervalos de aplicação no município de Santa Cruz do Sul.

Pêssego - estatura de planta
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FIGURA 2. Estatura média de planta (cm) em pomar de pêssego orgânico em transição após aplicação de
calda em diferentes intervalos de aplicação no município de Santa Cruz do Sul.
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